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Na manhã de quinta—feira 
da semana passada, o petista Jo-
sé Genoíno e o- pedessista Kon-
der Reis mostravam, mais uma 
vez, que têm pelo menos um 
ponto em comum: às 8 horas 
eles já iniciavam em seus gabine-
tes, na Câmara dos Deputados, 
mais uma , jornada de trabalho 
sem hora para terminar. Em que 
pese suas divergências ideológi-
cas, Konder Reis e Genoíno re-
petiam um gesto que os notabi-
lizou na atual legislatura — ins-
talada em março de 1987 para 
acabar na próxima segunda—
feira. Eles integraram o restrito 
grupo de deputados e senadores 
carregadores do piano, isto é, 
cerca de 10% dos 584 parlamen-
tares que tentam fazer o Con-
gresso Nacional funcionar. São 
eles que trabalham para agilizar 
as votações, debater as matérias 
em pauta e articular os acordos. 

Depois de amanhã, Genoíno 
e Konder Reis estarão nova -
mente juntos, autografando um 
manifesto que conclama os no-
vos deputados e senadores, elei-
tos em outubro passado, a 
apoiarem uma iniciativa: a re-
forma da estrutura de decisão 
política e administrativa do 
Congresso. Juntamente com ou-
tros 18 parlamentares, reeleitos 
para a legislatura que se instala 
no próximo dia 1 9  de fevereiro, 
eles vão propor, entre outras 
medidas, o desmonte da máqui-
na burocrática, a democratiza-
ção na condução dos trabalhos, 
a reformulação da equipe de as-
sessores e a mudança do quó-
rum para as votações. 

"O Congresso é uni Iã-tifinidi-er 
improdutivo que exige uma re-
forma agrária para lhe dar uma 
função social", afirma Genoíno. 
No seu raciocínio, os trabalhos 

Brito: pauta de 
votação só depois de 

aberta a sessão 

são morosos e a forma de deci-
são é antidemocrática, por cau-
sa de uma estrutura antiga e vi-
ciada. "A Mesa tem de abrir o 
processo de informação para os 
parlamentares", concorda o de-
putado Nelson Jobim 
(PMDB—RS), outro signatário 
do documento — e candidato à 
presidência da Câmara. 

À. essa estrutura antiga, os 
carregadores do piano atribuem 
a pequena produção do-Con-
gresso — a Câmara e a Senado 
juntos — que nos quatro anos 
da legislatura atual fez 188 leis 
entre 6.859 projet-ffl apresenta- 
dos. Foi esse mesmo Congresso 
que, no papel de constituinte, 
examinou cerca de 60 mil emen-
das para a elaboração da nova 

Carta, mas não conseguiu regu-
lamentar perto de 200 dispositi-
vos como o mandato de injun-
ção, divórcio, e as leis agrícola e 
de diretrizes e bases da educa-
ção. Além disso, eles tiveram de 
examinar 275 Medidas Provisó-
rias e uma infinidade de vetos 
presidenciais. "Só ficamos sa-
bendo da pauta de votações de-
pois de aberta a sessão", recla-
ma o peemedebista Antonio 
Brito (RS), outro assíduo depu-
tado. No parlamento alemão, 
por exemplo, os deputados rece-
bem a pauta de votações do mês 

--com 30- dias de antecedência. 
Como o processo de decisão 

política é fechado, os carregado-
res do piano viram-se às voltas 
com a aprovação de projetos 
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que dei 
em junho passado, o presunto 
de peru — e também tiveram de 
se movimentar para evitar que 
outros entrassem em pauta ,  
como o Dia da Bíblia, Dia: do 
Forró e o Dia do Lavradbir. 
Apesar de sua atuação, o grut36 
perdeu alguns membros ri, 
eleições passadas, entre eles;--9 
comunista Fernando Santahp 
(BA), o tucano Euclides Scaico 
(PR) e o pedetista Newton Fté-
derich (RS). Mas ganhou 61i-
tros, mapeados em análise cla 
Góes, Piquet & Lobo Consulto-
res, que identificou 63 carregá 
dores do piano na próxima legis-
latura: Aluizio Mercadante 
(PT—SP), Sérgio Mach dt) 
(PSDB—CE), Sérgio Arotié-a 
(PCB—RJ), Alberto Goldmalih 
(PMDB—SP) e Sandra CaN>'al-
canti (PFL—RJ), entre outrem: 

É neles que os veteranos apfi'S-
tam para dar novos rumos à 
atuação do Congresso que repe-
tiu, em outubro passado, índice 
idêntico de renovação em rela-
ção às eleições de 1986: 62% .1.1- 
quela época e 63% agora. ✓ ,sá 
elite tem o poder de influêriêia 
sobre a grande maioria silenélb-
sa e votante de mais de 500 depb-
tados e senadores, na qual sein-
cluem os fisiológicos ou, como 
define o deputado Genoín -o, 
"são os que só votam". N6-Sa 
maoiria, estão oútros grupos de 
parlamentares que, segundd 
deputado, excercem forte cbh-
corrência com os carregadores' -cie 
piano. O grupo da Mesa quéali 
se incrusta para dar votos e rece-
ber favores, o grupo das viaíéiis 
ao Exterior e o grupo da Comis-
são mista_ de, Drçamento..e.11,- 
nanças — que leiloa entre si as 
verbas do orçamento da União 
que chegam no Parlamento *In 
destinação ,específica: 


